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Essa história é dedicada ao homem que mesmo depois de ter ido embora, 


ainda me encoraja a seguir meus sonhos e olha por mim.


		




		

			











Acreditemos nesse grande homem


			“Aníbal predisse-o, acreditemos nesse grande homem: Nunca se vencerão os Romanos senão dentro de Roma”.


			Jean Racine


		




		

			
Prólogo


			Não foi surpresa quando Isaac Sebastian Australis III saiu de casa, ou melhor, Castelo Real, na véspera de seu aniversário de dezoito anos.


			Isaac era um dos herdeiros do trono dos Australis. Seus pais, Sebastian e Pandora, governavam o Reino de Sidera, vindos da dinastia Australis há séculos.


			Seus pais eram verdadeiros tiranos, com suas ideias e mentalidades de que apenas os cidadãos verdadeiros mereciam viver, ou seja, aqueles os quais faziam parte das famílias cujas pessoas tinham nascido e crescido dentro do reino há pelo menos duas gerações, quase levaram a família para a sarjeta.


			 Isso apenas não aconteceu porque o Rei e a Rainha aceitaram continuar no cargo apenas de modo figurativo, sendo reconhecidos como realeza, tendo o poder do veto quando consultados pelo Parlamento, mas não poderiam interferir diretamente nos cursos político e econômico do país. Também havia sido estabelecido que se fossem acusados de tirania e fossem declarados culpados, seriam retirados da realeza e expulsos do Reino.


			Isaac Sebastian, o herdeiro mais velho de dezoito anos, era considerado um rebelde. Não compartilhava das mesmas opiniões que os pais. Lutava pelos mais fracos, protegia com unhas e dentes seus três melhores amigos, dos quais dois não eram considerados cidadãos verdadeiros, e falava publicamente que não deveria haver segregação de cidadania, que um reino unido seria mais forte aceitando os diferentes.


			Por causa disso, seus pais o atacavam por meio de palavras e ações, agindo como se ele não existisse. Uma prova disso era como exaltavam o irmão de Isaac, um ano mais novo, Axel Arcturus. Axel era muito inocente e aceitava como verdade absoluta tudo o que seus pais diziam. Claro que seu irmão mais velho fazia tudo que estava ao seu alcance para desmentir o que os seus “queridos” pais diziam.


			Seus pais o chamavam de fraco acovardado e que se não fosse pelo sangue da dinastia Australis correndo pelas suas veias, ele seria expulso de casa. 


			Por isso, Isaac os odiava.


			Constantemente, ele se refugiava na casa de um dos seus melhores amigos, Alex Ray.


			Claro, sua família sabia da existência de Alex, mesmo que Isaac nunca o tivesse levado para o castelo. Na verdade, Isaac nunca levava seus amigos lá. Ele achava e, com razão, que ficariam desgostados com o modo que sua família os trataria.


			Seu irmão era muito ingênuo e o preferido de seus pais. Todas as vezes que fazia algo de errado, Isaac levava a culpa. Ele era punido fisicamente na maioria das vezes em que isso acontecia.


			Foi apenas na vez em que uma das suas primas se jogou em cima do seu colo enquanto a outra tentava tirar as roupas de Axel, que Isaac perdeu o pouco controle que possuía.


			Ele empurrou a prima que se jogara no seu colo ao chão e puxou Axel pelo pulso para levá-lo até seu quarto, já que naquela noite se comemorava o aniversário da Rainha dentro do castelo.


			Sua mãe chegou bem a tempo de ver Isaac jogando uma de suas sobrinhas no chão. Quando a festa acabou, ela se dirigiu até o quarto de seu filho mais velho e lhe bateu no rosto.


			– Se você se comportar desse jeito de novo, eu vou te bater de um jeito que você não esquecerá, seu bastardo. Sua prima não merecia aquilo – ela disse com raiva.


			Isaac olhou para sua mãe e falou:


			– Sabe quem não merece nada disso? Eu.


			– Você não merece nada que esse Reino lhe dá – ela disse, enfatizando a palavra “nada” e, em seguida, sai do quarto.


			Foi a última vez que ele foi tratado daquele jeito.


			Ele esperou que todos fossem dormir e arrumou suas coisas. Enfiou em uma mala algumas roupas, se vestiu, pegou seu violão e deixou suas coisas na soleira da porta.


			Ele se sentou em sua escrivaninha e escreveu uma carta para o seu irmão, dizendo que lamentava que estava indo embora, mas precisava ir. Axel havia sido sua única razão para aguentar até onde aguentou, mas ele não suportava mais aquele tipo de tratamento dentro de sua própria família. Pedindo desculpas mais uma vez e dizendo que o amava, não importava o que acontecesse, Isaac foi até o quarto de seu irmão e deixou a carta dentro de um livro que Axel estava lendo. Ele foi até o cofre e pegou a quantia de dinheiro a qual tinha direito, pegou suas coisas e foi até a garagem. Deu partida em sua moto e depois foi embora.


			Nos próximos quatorze anos, ninguém mais veria Isaac Australis.


		




		

			
Capítulo 1


			Ela tinha oito anos quando aconteceu. Seus pais e ela estavam voltando de uma festa que fora em um sítio fora da cidade. Já era bem tarde quando voltaram. Um caminhão tentou passar à frente do carro em que estavam, mas o que conseguiu foi mandar o automóvel ribanceira abaixo. O carro capotou, o que pareceram infinitas vezes, até que finalmente parou de cabeça para baixo.


			Kiara estava sentava no banco de trás, no meio. O cinto a segurou, ela tinha pequenas escoriações na cabeça e nas pernas. Ela sentia uma dor forte nas costelas e no braço direito, além do pânico que começava a aflorar. A gasolina estava vazando para todos os lados. Seu pai estava inconsciente e sua mãe estava chorando.


			– Kiara! Você está bem meu amor? – ela perguntou, tentando controlar sua voz.


			– Meu corpo e meu braço doem. Acho que ele está quebrado.


			– Ok, querida, quero que você faça algo. Você consegue se soltar?


			– Sim, mamãe.


			– Então amor, se solte e corra o mais rápido possível, cubra os ouvidos e busque por ajuda.


			– Mãe, não!


			– Querida, por favor. Você precisa. Você tem que fazer isso. Querida, por favor, faça isso e seja forte como um soldado. Eu te amo.


			– E o papai?


			– Ele vai ficar bem, nós vamos ficar bem. Agora vai querida, agora.


			– Eu amo você, mamãe! – Kiara falou chorando e, assim, fez o que sua mãe pediu.


			– Eu também amo você querida. Para sempre e sempre.


			Ela estava correndo com os ouvidos tampados quando ouviu uma explosão. Ela não precisava olhar para trás para saber o que tinha acontecido.


			Deixando seus joelhos caírem no chão, desatou a chorar. Não demorou muito e a ajuda chegou, mas era tarde demais. Kiara Lynx havia ficado órfã aos oito anos de idade e a partir daí fora criada pela avó.


			Nos quatorze anos que se seguiram, Kiara, agora com vinte e dois anos, tinha se transformado em uma mulher. Seu cabelo castanho claro ondulado e seus olhos verdes eram um constante lembrete de seu pai. A única coisa que herdara de sua mãe fora sua altura, considerada alta para os padrões de beleza.


			Ela trabalhava na polícia metropolitana, sendo uma das mais jovens do seu departamento e uma das melhores no que fazia, que era procura e apreensão de fugitivos da lei. Não fora surpresa quando ela foi chamada pela Agência Nacional de Segurança para ser entrevistada. Não tinha como ela dizer não, mesmo estando quase apreendendo um criminoso acusado de estelionatário que era procurado pela polícia há treze meses.


			Ela apareceu na sala de convenções da Agência no horário marcado no sábado.


			O presidente da Agência entrou. Ele era negro, usava óculos, uma gravata roxa por cima da blusa social branca e paletó preto. Pelo jeito que se portava, Kiara supôs que ele já fora um grande atleta.


			– Srta. Lynx – ele disse, se sentando na ponta da mesa, ao lado de Kiara, dando-lhe uma pesada pasta. – Meu nome é Ferdinando Jason, e eu sou diretor da Agência Nacional de Segurança. A Agência gostaria de saber se a Srta. poderia fazer um trabalho para nós.


			– Que trabalho?


			– Precisamos que ache e traga alguém para nós.


			– Quem é o sujeito?


			– Eu acho que você já ouviu falar dele, apesar de você ser bem jovem. Isaac Sebastian Australis.


			– Isaac Australis? O príncipe perdido?


			– Bom, aqui na Agência nos referimos a ele como príncipe foragido.


			– Por que você quer que eu o encontre?


			– Ele é o herdeiro do trono. Seu irmão Axel não está apto para assumir o trono e seu pai morreu há muitos anos, de acordo com a Rainha, de desgosto, e ela está morrendo.


			– Eles realmente não querem sair de lá, querem?


			– Na verdade, eles não querem dar o poder à próxima na dinastia. A sobrinha da Rainha, Alexis Estrany.


			– E como eu deveria achar um príncipe que está foragido há quatorze anos? Se a Agência Nacional de Segurança não conseguiu, o que te faz pensar que eu consiga?


			– Você captura criminosos, os mais bastardos que esse Reino produziu, para viver. Se alguém vai conseguir fazer isso, esse alguém é você. Dentro da pasta tem tudo que temos sobre Isaac, onde foi visto e uma arte conceitual de como ele pode ser hoje.


			– Quanto tempo eu tenho?


			– Você tem que o achar antes que a Rainha morra.


			– Que é...?


			– Os médicos estão tentando ser otimistas, então, seis meses. Na pior das hipóteses, quatro meses.


			– E se eu me negar?


			– Não é a Agência que está te pedindo, é a Rainha, a Família Real. Na verdade, é uma ordem!


			– Isso não pode ser considerado tirania? – perguntou ela, abismada.


			– Não nesse caso. Isaac Australis sempre lutou para que não houvesse segregação de cidadania. Sempre foi contrário aos pais e desde que foi embora, a população quer saber para onde ele foi. Todos o adoram, ele é considerado um ícone, uma espécie de ídolo pelos jovens. Se, e quando, ele virar rei, todos vão respeitá-lo. Aquela família vai ganhar o reconhecimento por algo bom.


			– O que eu tenho a perder, se eu não encontrá-lo?


			– Srta. Lynx, você tem que encontrá-lo. Caso você não encontre o príncipe a tempo, a Rainha deixou instruções para que algo fosse feito com relação à Srta.


			– Eu realmente não tenho uma escolha, tenho?


			Ferdinando sacudiu a cabeça de forma negativa.


			– Ok, então eu vou fazer meu melhor. E diga à Rainha que se eu não encontrar seu filho precioso, é melhor que ela tome cuidado.


			– Você está ameaçando a Rainha, Srta. Lynx?


			– Não sei, eu estou?


			Ferdinando deu, o que parecia, a sombra de um sorriso.


			– Bom fazer negócios com você, Srta. Lynx – disse Ferdinando, tentando esconder sua reação. – O dinheiro pelo seu serviço será depositado na sua conta hoje à noite.


			Kiara assentiu, os dois apertaram as mãos e ela voltou para casa.


			Assim que chegou em seu pequeno apartamento no centro da cidade, ela ligou para a polícia e falou que teria que tirar suas férias obrigatórias. Sua chefe, é claro, já sabia da situação, então não era necessário explicar a ela o que iria fazer, e que se precisasse de ajuda, era só ligar para lá.


			– Kiara? – disse sua chefe, antes de desligar o telefone.


			– Sim? – disse Kiara.


			– Traga nosso príncipe para casa.


			– E... e se... eu... falhar?


			– Eu sei que você não vai falhar. Você é bem melhor do que imagina, garota. Seja um soldado. O traga para casa – ela disse e desligou o telefone.


			“Seja forte como um soldado” era o que sua mãe tinha lhe dito antes de morrer.


			Kiara iria encontrar esse príncipe. Caso ele não quisesse voltar para o castelo, ela não seria a única a sofrer. Ele iria acabar como ela.


			– Menos de 24h nesse caso e eu já odeio esse cara – Kiara disse, enquanto se sentava na sua mesa de jantar, abrindo o arquivo que Ferdinando havia lhe dado. A primeira página era uma ficha com uma foto de Isaac quatorze anos atrás. Não deveria ter mais do que dezoito anos. Com os olhos azuis como o céu, o nariz fino, as sobrancelhas grossas da mesma cor dos seus cabelos, negros como a noite e curtos, ele exalava rebeldia.


			Nome: Isaac Sebastian Australis III


			Ocupação: Príncipe, primeiro na linha de sucessão ao trono


			Data de nascimento: 03/11/1985	


			Visto pela última vez em território real: 31/10/2003


			Veículo: Moto preta (Honda Falcon 2003*)


			Placa do Veículo: IXY 3544


			Relacionamentos: Alex Ray (amigo), Theodore Mond (amigo*), Cristophér Jansen (amigo*), Elysa Australis Lyon (Prima**)


			*Na época, não era considerado um cidadão verdadeiro.


			**Se casou com alguém que, na época, não era considerado um cidadão verdadeiro.


			Visto pela última vez: na Irlanda do Norte, em 2006, supostamente para encontrar com seu irmão que estava em uma excursão real. Entrou disfarçado e isso fez com que provasse que havia uma falha na segurança de um membro da Família Real.


			Depois dessa página, havia uma cópia de todos os depoimentos dados por todos os membros da Família Real que estavam na casa no dia em que Isaac havia desaparecido.


			No final, havia uma arte conceitual de Isaac de como ele seria hoje. Seu rosto estava um pouco envelhecido e havia sido adicionado barba em seu rosto, seu cabelo permanecia curto, mas Kiara tinha certeza que aquela arte tinha sido feita baseada no rosto de seu irmão.


			Suspirando, Kiara ligou o computador, digitalizou a foto e a editou. Foragidos da polícia sempre mudavam sua aparência para despistar os policiais, então, por que Isaac não o faria também?


			Ela fez com que o cabelo dele ficasse mais longo, na altura de seus ombros e tirou o cavanhaque que tinham lhe dado e adicionou uma barba, como se estivesse por fazer. Como Isaac exalava rebeldia, ele provavelmente teria tatuagens, Kiara só não sabia dizer quais, apesar de ter uma ideia de que provavelmente ele teria a constelação da qual levava o nome.


			Kiara pegou o telefone e ligou para a sua amiga na delegacia, Karen Silvana, que trabalhava lá como uma espécie de hacker ajudando a polícia.


			– Karen, preciso que você procure uma moto para mim – ela disse, assim que Karen atendeu o telefone.


			– É só dizer a placa e o modelo, amor.


			Kiara passou os dados para Karen, que disse:– Ok, amore, temos uma moto, não preta, e sim prateada, registrada no nome de um homem chamado Theodore Mond. Ele é um professor desempregado que mora perto de você, a apenas dois quarteirões ao norte. Vou te mandar tudo que temos sobre ele.


			– Obrigada, Karen – ela disse.


			– Por nada, amor – a ligação se encerrou.


			Imediatamente, em seu computador, um arquivo sobre Theodore Mond apareceu. Ela o abriu. Ele não tinha antecedentes criminais, era formado em História na melhor faculdade do Reino e tinha doutorado no período elisabetano, considerado a era dourada da história inglesa.


			Kiara o conhecia. Ele tinha sido seu professor de História quando estava no último ano do Ensino Médio.


			O interesse mútuo dos dois pelo mesmo período histórico havia sido a ponte que os ligava. Ela gostava daquele professor. Amanhã, ela lhe pagaria uma visita.


			Se seu instinto estivesse certo, Mond estaria ajudando Isaac Australis a continuar desaparecido.
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